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Introdução
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Você quer saber como se fabrica vinho em casa? Que tipo de uva se usa? Qual é o tipo de equipamento necessário? É difícil realizar o processo em casa? É muito caro?

Este e-book é para todos aqueles que nunca fizeram vinho, para quem é um completo novato nesse processo. Essas perguntas são respondidas em passos claros e concisos, orientando o leitor na fabricação de sua primeira remessa de vinho.

Você também vai ler algumas curiosidades e aprender um pouco da história do vinho. Essas informações lhe proporcionarão mais conhecimento sobre essa nova empreitada. 

Esta pode ser uma nova aventura muito empolgante! Imagine servir aos seus convidados um delicioso vinho que você mesmo fez, acompanhado de uma boa comida e rodeado de pessoas amadas.

Que comece a jornada. Vamos ler!
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Um pouco de história
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“Dê-me vinho ou deixa-me em paz.” — Rumi
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O vinho sempre acompanhou o homem ao longo da história. Na derrota e na vitória, na tragédia e na glória, o vinho serve como consolo ou como troféu. A bebida é mencionada ao longo de toda a narrativa histórica. Muitas alianças foram celebradas com fartura de vinho.

O primeiro indício da prática de vinificação data de aproximadamente 7000a.C., na China. Descobriram-se indícios do uso de uvas com arroz fermentado e mel, e então surgiram novas evidências espalhadas pelo Oriente Próximo e pela Europa. A presença de cascas, cabos, sementes e talos de uva em um sítio arqueológico não comprova a fabricação de vinho, e por isso é difícil chegar a uma conclusão sobre o local de origem da produção de vinho. 

Esse suco fermentado é importante para países do Oriente Médio e é essencial para civilizações fundadas pelos gregos e romanos. Grandes plantações surgiram, bem como diferentes métodos de produção e técnicas relacionadas ao sabor, que apresentam constantes desafios e se tornaram uma arte.

Por volta do ano 6000 a.C., o vinho chegou à Europa quando a civilização grega se espalhou pelo mundo. O vinho tinha um papel central nessa cultura. Os médicos deles foram os primeiros a receitá-los a seus pacientes.

A vinicultura, por outro lado, foi aprimorada e se tornou um setor industrial, além de uma ciência, quando os romanos começaram a classificar uvas em diferentes categorias com base em fatores como variedade, cor e preferências de solo. Atentou-se mais para poda, irrigação e fertilização, resultando na maximização e aumento das colheitas.

O século primeiro marca a era de exportações vinícolas. Por ser um forte império, Roma exportava milhares de barris para diferentes portos do mundo. Também se acredita que o uso de garrafas de vidro como recipiente começou no Império Romano. A França dominava cada vez mais o mercado, e as importações eram proibidas. Muitos historiadores especialistas em vinho reconhecem as comunidades monásticas como responsáveis pela preservação e cultivo das várias técnicas que são aplicadas até hoje. O vinho também é uma parte importante na maioria dos ritos religiosos.

Os séculos 14 e 15 foram uma porta aberta para os concorrentes franceses no mercado de exportação, pois o comércio entre Inglaterra e França havia sido interrompido por motivos políticos. 

Outras expedições em busca de território e de domínio levaram o vinho à América do Sul e à África nos séculos 16 e 17. Durante esse período, foram realizados esforços para cultivar vinhas ao longo da costa do Atlântico e do Golfo na América do Norte, mas sem sucesso.

As primeiras civilizações foram fundadas em lugares com abundância de água. O crescimento econômico e o poderio militar dependem de recursos naturais; assim, as comunidades com grande estoque de suprimentos básicos foram capazes de construir fortes impérios e nações abastadas.

Porém, pode-se argumentar que, embora a maioria das civilizações esteja enraizada em fontes e córregos de água, o vinho foi a ferramenta necessária para a construção dessas civilizações. 

As alianças eram formadas com vinhos e pactos. A realeza era medida pela fartura de um banquete e pela qualidade do vinho. Se quiser impressionar um governante, um bom vinho é um ótimo começo.
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